
1. ENTRADA
1. Senhor, vem salvar teu povo das tre-
vas da escravidão.  Só Tu és nossa espe-
rança, és nossa libertação. 

Vem, Senhor, vem nos salvar. Com 
teu povo vem caminhar! (bis)    

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em fl or; da rocha brota água viva, 
da terra nasce esplendor.   

3. Tu marchas à nossa frente, és força, 
caminho e luz.  Vem logo salvar teu 
povo, não tardes, Senhor Jesus.

2. ACENDIMENTO DA 
3ª VELA DO ADVENTO
P. Como terra "deserta e intransitável", 
alegremo-nos, pois o Senhor está vindo 
para nos salvar! Que o acolhamos, e como 
o Batista, abramos corações para ele! 
Ass:  Amém. Assim seja!

(Com um cântico apropriado, 
acende-se a terceira vela do Advento)

3. ATO PENITENCIAL 
4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, que vedes o 
vosso povo esperando fervoroso o Natal 
do Senhor, concedeinos chegar às alegrias 
da salvação e celebrá-las sempre com in-
tenso júbilo na solene liturgia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade
do Espírito Santo, por todos os séculos
dos séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 35,1-6a.10)

Leitura do Livro do profeta Isaías: 

Alegre-se a terra que era deserta e intran-
sitável, exulte a solidão e fl oresça como um 
lírio. Germine e exulte de alegria e louvores. 
Foi-lhe dada a glória do Líbano, o esplen-
dor do Carmelo e de Saron; seus habitantes 
verão a glória do Senhor, a majestade do 
nosso Deus.

Fortalecei as mãos enfraquecidas e fi rmai 
os joelhos debilitados. Dizei às pessoas de-
primidas: “Criai ânimo, não tenhais medo! 
Vede, é vosso Deus, é a vingança que vem, 
é a recompensa de Deus; é Ele que vem 
para nos salvar”.

Então se abrirão os olhos dos cegos e se 
descerrarão os ouvidos dos surdos. O coxo 
saltará como um cervo e se desatará a língua 
dos mudos. Os que o Senhor salvou voltarão 
para casa. Eles virão a Sião cantando louvo-
res, com infi nita alegria brilhando em seus 
rostos; cheios de gozo e contentamento, 
não mais conhecerão a dor e o pranto.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 145)

Ass:  Vinde, Senhor, para salvar o vosso 
povo!

—  O Senhor é fi el para sempre, faz justiça 
aos que são oprimidos; Ele dá alimento aos 
famintos é o Senhor quem liberta os cativos.

— O Senhor abre os olhos aos cegos, o Se-
nhor faz erguer-se o caído, o Senhor ama 
aquele que é justo, é o Senhor que protege 
o estrangeiro.

— Ele ampara a viúva e o órfão, mas confun-
de os caminhos dos maus. O Senhor reinará 
para sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará.

7. SEGUNDA LEITURA 
(Tg 5,7-10)

Leitura da Carta de São Tiago:
Irmãos: Ficai fi rmes até à vinda do Senhor. 

Vede o agricultor: ele espera o precioso fru-
to da terra e fi ca fi rme até cair a chuva do 
outono ou da primavera.

Também vós, fi cai fi rmes e fortalecei vos-
sos corações, porque a vinda do Senhor 
está próxima.

Irmãos, não vos queixeis uns dos outros, 
para que não sejais julgados. Eis que o juiz 
está às portas. Irmãos, tomai por modelo 
de sofrimento e fi rmeza os profetas, que 
falaram em nome do Senhor.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! (bis)
O Espírito consagrou-me (bis)
E mandou-me anunciar (bis)
Boa Nova para os pobres! (bis)

9. EVANGELHO 
(Mt 11,2-11)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, João estava na prisão. 
Quando ouviu falar das obras de Cristo, 
enviou-lhe alguns discípulos, para lhe 
perguntarem: “És tu Aquele que há de vir 
ou devemos esperar um outro?”

Jesus respondeu-lhes: “Ide contar a 
João o que estais ouvindo e vendo: os 
cegos recuperam a vista, os paralíticos 
andam, os leprosos são curados, os sur-
dos ouvem, os mortos ressuscitam e os 
pobres são evangelizados. Feliz aque-
le que não se escandaliza por causa de 
mim!”

Os discípulos de João partiram, e Jesus 
começou a falar às multidões sobre João: 
“O que fostes ver no deserto? Um caniço 
agitado pelo vento? O que fostes ver? Um 
homem vestido com roupas fi nas? Mas 
os que vestem roupas fi nas estão nos pa-
lácios dos reis.

Então, o que fostes ver? Um profeta? 
Sim, eu vos afi rmo, e alguém que é mais 
do que profeta. É dele que está escrito: 
‘Eis que envio o meu mensageiro à tua 
frente; ele vai preparar o teu caminho 
diante de ti’. Em verdade vos digo, de to-
dos os homens que já nasceram, nenhum 
é maior do que João Batista. No entanto, 
o menor no Reino dos Céus é maior do 
que ele”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.
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13. CANTO DAS OFERTAS 
1. As nossas mãos se abrem, mesmo na 
luta e na dor e trazem pão e vinho, para 
esperar o Senhor.

Deus ama os pobres e se fez pobre 
também. Desceu à terra e fez pousada 
em Belém.
	
2. As nossas mãos se elevam, para, num 
gesto de amor, retribuir a vida, que vem 
das mãos do Senhor.	

3. As nossas mãos se encontram na mais 
fraterna união. Façamos deste mundo, a 
grande “Casa do Pão”!	

4. As nossas mãos sofridas, nem sempre 
têm o que dar, mas vale a própria vida de 
quem prossegue a lutar. 

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Possamos, Senhor, oferecer-vos sem 
cessar este nosso sacrifício, para que, ao 
celebrarmos o sacramento que nos des-
tes, realizem-se em nós as maravilhas da 
salvação. Por Cristo, nosso. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO 
Da cepa brotou a rama, da rama brotou 
a flor, da flor nasceu Maria, de  Maria,  o 
Salvador (bis).   

1. O Espírito de Deus sobre ele pousará. 
De saber, de entendimento, este Espírito 
será. De conselho e fortaleza, de ciência e 
de temor, achará sua alegria no temor do 
seu Senhor.   

2. Não será pela ilusão do olhar, do ouvir 
falar que ele irá julgar os homens como 
é praxe acontecer. Mas os pobres desta 
terra com justiça julgará. E dos fracos o 
direito, Ele é quem defenderá.   

3. A palavra de sua boca ferirá o violento. E 
o sopro de seus lábios matará o avarento. A 

justiça é o cinto que circunda a sua cintura. 
E o manto da lealdade é a sua vestidura.   

4. Nesse dia, nesse dia, o incrível, verda-
deiro, coisa que nunca se viu. Morar lobo 
com cordeiro, a comer do mesmo pasto, 
tigre e boi, burro e leão. Por um menino 
guiados se confraternizarão.   

5. Um menino, uma criança com as fe-
ras a brincar. E nenhum mal, nenhum 
dano mais na terra se fará. Da ciên-
cia do Senhor, cheio o mundo estará. 
Como o sol inunda a terra e as águas 
enchem o mar.   

6. Nesse dia, nesse dia, o Senhor estende-
rá. Sua mão libertadora pra seu povo res-
gatar. Estandarte para os povos, o Senhor 
levantará. A seu povo, a sua Igreja, toda a 
terra acorrerá. 

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Imploramos, Se-
nhor, vossa clemência, para que estes 
divinos auxílios nos purifiquem dos 
pecados e nos preparem para as festas 
que se aproximam. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass:  Amém.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados;/ 
na ressurreição da carne; / na vida eter-
na. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Assim como Maria acolheu com gene-
rosidade o chamado de Deus para ser a 
mãe do Salvador, também nós queremos 
acolher Sua presença oferecendo o que 
temos e o que somos. Nosso dízimo é ges-
to de gratidão, compromisso e entrega.
Por isso, rezamos:

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos
apresentamos nosso Dízimo:/ uma ofer-
ta desta comunidade.

LADO B: Aceitai-o como sinal de agra-
decimento /pelos muitos dons que de 
Vós temos recebido.

LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que ela 
alimente nossa Fé, Esperança e Caridade!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos filhos e filhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a 
mesma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, / que Convosco vive e reina, / na 
unidade com o Espírito Santo./ Amém.
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